




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E56 A enfermagem e o gerenciamento do cuidado integral 2 [recurso 
eletrônico] / Organizadora Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-063-6 
DOI 10.22533/at.ed.636200106 

1. Cuidadores. 2. Enfermagem. 3. Humanização dos serviços de
saúde. I. Sombra, Isabelle Cordeiro de Nojosa. 

CDD 362.6 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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A RELEVÂNCIA DO ENFERMEIRO NEONATOLOGISTA 
NO ALOJAMENTO CONJUNTO

CAPÍTULO 3
doi

Thaís Emanuele da Conceição
Residente de Enfermagem na Área de 

Neonatologia pelo Instituto Nacional de Saúde da 
Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes 
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RESUMO: Objetivo: Descrever a experiência 
do residente de enfermagem na área de 
neonatologia acerca dos cuidados de 
enfermagem prestados ao RN no alojamento 
conjunto de um hospital da rede pública. 
Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
com abordagem descritiva do tipo relato de 
experiência, desenvolvido durante atividades 
práticas realizadas no período de formação, 

realizado em uma instituição pública, sob 
supervisão, localizado no Rio de Janeiro, 
durante o mês de abril de 2019. Discussão: Os 
cuidados prestados ao RN sem a presença do 
enfermeiro neonatologista, eram basicamente 
esses: admissão na unidade, cuidados com 
administração da dieta, realização de banho 
com técnica humanizada, orientações sucintas 
quanto à higiene e exame físico com roteiro 
direcionado. A presença do pesquisador 
trouxe repercussões de como tal assistência 
estava sendo dispensada à esta clientela. 
Nos primeiros dias de atuação foi possível 
identificar algumas alterações importantes no 
bebê, como intercorrências, fator importante, 
pois quando não identificadas, podem evoluir 
para complicações graves e encaminhamento 
do RN à unidade de terapia intensiva 
neonatal (UTIN), o que prolongará o tempo 
de internação, possíveis agravos à saúde 
e interferir na relação mãe-bebê, podendo 
acarretar quebra de vínculo. Conclusão: Tal 
experiência proporcionou perceber que um 
olhar especialista torna possível observar o 
RN como um todo e que o cuidado prestado 
ao binômio mãe-bebê é importante para 
atendimento às necessidades de ambos, pois 
a assistência ao RN precisa ser direcionada 
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às suas especificidades e a mãe precisa ter suas perguntas relacionadas ao filho 
respondidas.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem; Alojamento Conjunto; Recém-
nascido.

THE RELEVANCE OF THE NEONATOLOGIST NURSE IN JOINT 
ACCOMMODATION

ABSTRACT: Objective: To describe the experience of the nursing resident in the 
neonatology area about the nursing care provided to the NB in ​​the joint accommodation 
of a public hospital. Method: This is a qualitative research with a descriptive approach 
of the experience report type, developed during practical activities carried out during 
the training period, carried out in a public institution, under supervision, located in Rio 
de Janeiro, during the month of April 2019 Discussion: The care provided to the NB 
without the presence of the neonatologist nurse, was basically these: admission to 
the unit, care with diet administration, bathing with a humanized technique, succinct 
guidelines on hygiene and physical examination with a directed script. The researcher’s 
presence brought repercussions on how such assistance was being provided to this 
clientele. In the first days of work, it was possible to identify some important changes 
in the baby, such as complications, an important factor, because when not identified, 
they can develop into serious complications and refer the newborn to the neonatal 
intensive care unit (NICU), which will prolong the time of hospitalization, possible 
health problems and interfere in the mother-baby relationship, which may cause a 
break in the bond. Conclusion: This experience enabled us to realize that a specialist 
look makes it possible to observe the NB as a whole and that the care provided to 
the mother-baby binomial is important to meet the needs of both, as the care for the 
NB needs to be directed to their specificities and the mother needs to have her child 
related questions answered.
KEYWORDS: Nursing care; Joint Accommodation; Newborn.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Alojamento Conjunto é o local em que a mulher e o recém-nascido (RN) 
sadio, logo após o nascimento, permanecem juntos, em tempo integral, até a 
alta, o que possibilita a atenção integral à saúde da mulher e do RN, por parte do 
serviço de saúde (BRASIL, 2016). Este sistema permite à equipe multiprofissional 
realizar o cuidado direto, o controle do ambiente e a articulação com outros setores, 
possibilitando a prevenção de infecções e contribuindo para a saúde do binômio 
mãe-filho. 
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O RN a termo necessita ter vitalidade e capacidade sucção, além de controle 
térmico adequado (PASQUAL et al., 2010), sendo um ambiente que proporciona 
contato constante entre o mãe e filho, sendo considerado um passo importante para 
o êxito da amamentação; possibilita a amamentação sob livre demanda, presume 
que o RN não receba outro alimento senão o leite materno e que as mães participem 
dos cuidados de seus filhos, sob orientação da equipe de saúde, portanto, é um local 
que tem como principal vantagem o estímulo ao aleitamento materno da forma mais 
natural possível, incentivando o vínculo mãe-filho e tendo a intenção de atuar como 
uma “escola de mães”, permitindo ministrar palestras sobre higiene e nutrição, além 
dos cuidados com o RN (SAKAE et al., 2001).

Historicamente, até o início dos anos 70, nem sequer se cogitava em manter 
mães e bebês juntos no mesmo ambiente. Faziam parte do anedotário hospitalar os 
locais onde os bebês eram levados para o lado de suas mães logo após o nascimento, 
e os profissionais que defendiam essa prática eram discriminados e considerados 
despreparados e de pouca seriedade profissional. 

No Brasil, existe a obrigatoriedade da lei, mas não existe supervisão que 
verifique o funcionamento do alojamento conjunto. Além disso, pode-se dizer que sua 
implantação ocorreu de forma anárquica nos diversos estados do País e, mesmo, em 
hospitais de um mesmo município. E não é novidade que a introdução do alojamento 
conjunto sempre aconteceu de forma autoritária e de acordo com a simpatia dos 
chefes de serviço. Faltava aceitação e colaboração por parte de toda a equipe de 
saúde para que o sistema pudesse funcionar como deveria. E em muitos locais 
ainda falta (UNGERER et al., 2014). O Sistema Único de Saúde (SUS) deve dispor 
de profissionais capacitados para a assistência ao RN, como objetivo da redução 
de riscos e promoção de uma assistência eficaz, seja no alojamento conjunto ou na 
unidade de terapia intensiva neonatal, unidades de cuidado direto ao RN. Mostra-
se então o quão importante é a assistência prestada a esses bebês no alojamento 
conjunto sugerindo que seu déficit pode desencadear uma cascata de intervenções 
iniciada com a transferência do mesmo para uma unidade do complexo neonatal 
(DULFE et al., 2014).

O presente trabalho teve como objetivo descrever a experiência do residente 
de enfermagem na área de neonatologia acerca dos cuidados de enfermagem 
prestados ao RN no alojamento conjunto de um hospital da rede pública.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa com abordagem descritiva do tipo relato 
de experiência, desenvolvido durante atividades práticas realizadas no período de 
formação, realizado em uma instituição pública, sob supervisão, localizado no Rio de 
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Janeiro, durante o mês de abril de 2019.
O público alvo eram os RN acompanhados de suas mães durante o período de 

pós-parto imediato e/ou tardio.

3 | 	DISCUSSÃO

Ao ser admitido na unidade do alojamento conjunto, após o parto, o neonato é 
atendido pelo profissional de enfermagem, seja ele, de nível técnico de enfermagem 
com experiência na área obstétrica ou superior, sendo enfermeiro especialista em 
obstetrícia. Neste momento são realizados os primeiros cuidados de enfermagem 
após o parto, como exame físico completo, estímulo ao aleitamento materno ou 
administração da dieta para os casos impossibilitados como mães com HIV/AIDS 
e demais, arrumação do leito, colocação de fralda e roupas para promover o 
aquecimento e registro de dados em prontuário. 

Após oito horas de nascido é realizado o primeiro banho, onde o profissional 
demonstra a técnica para que o cuidador, seja mãe ou acompanhante, realize 
no próximo dia, além disso, neste momento, também, é realizada a técnica de 
higienização do coto umbilical, com aplicação de álcool à 70% e orientações com 
relação à correta higienização. Os cuidados prestados ao RN sem a presença 
do enfermeiro neonatologista, eram basicamente esses: admissão na unidade, 
cuidados com administração da dieta, realização de banho com técnica humanizada, 
orientações sucintas quanto à higiene e exame físico com roteiro direcionado. A 
presença do pesquisador trouxe repercussões de como tal assistência estava sendo 
dispensada à esta clientela. 

Nos primeiros dias de atuação na modalidade treinamento em serviço da 
área neonatal, ou seja, com olhar de especialista, foi possível identificar algumas 
alterações importantes no bebê, como intercorrências não atendidas, tendo de 
exemplo a hipotermia neonatal, considerada pela Organização Mundial de Saúde 
como faixa de normalidade a temperatura do RN de 36,5 a 37°C (BRASIL, 2011), 
portanto, o controle da temperatura nos recém-nascidos é um importante aspecto do 
cuidado durante o atendimento na primeira hora de vida, especialmente, nos recém-
nascidos pré-termo devido a sua vulnerabilidade frente às variações de temperatura 
do ambiente, com isso, o conhecimento dos componentes do ambiente termal 
onde os neonatos estão inseridos é decisivo no sucesso do processo adaptativo 
do meio intrauterino para o extrauterino, para tal, a equipe assistencial deve se 
manter articulada e estruturada para acolher o neonato da melhor forma possível, 
utilizando-se do conhecimento sobre os cuidados para prevenir a hipotermia neonatal 
(RUSCHEL, 2012); hipoglicemia pela não amamentação, falta de administração 
da dieta ou algum problema metabólico não identificado, portanto, é importante 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 3 21

que a puérpera seja orientada quanto à amamentação e ensinada à alimentar 
seu bebê, com orientações acerca da posição e pega corretas; orientações sobre 
eliminações vesicais e intestinais, onde não eram verificados débito urinário diário e 
nem frequência e aspecto das eliminações, cuja análise é importante para verificar 
efetividade do aleitamento materno (AM) e presença de infecções, principalmente, 
as urinárias, sendo o AM fator de proteção (DAMASIO et al., 2016); ausência de 
orientações à mãe quanto à correta troca de fraldas e higiene íntima dos bebês onde 
é recomendado, durante as trocas de fraldas, a fim de evitar as assaduras, secar 
bem o bebê após o banho e não é aconselhado usar o sabonete diretamente na pele 
e o mínimo de perfumes, reduzindo a sensibilização à alérgica aos agentes tópicos, 
para as mães de RN do sexo feminino, a higiene dos genitais das meninas, devem-
se proceder à limpeza com bolas de algodão umedecido em água morna, no sentido 
anteroposterior, com movimentos longitudinais amplos para evitar contaminação 
do meato uretral e vaginal, especialmente se houver presença de fezes (GOMES 
et al., 2015), além disso, os cuidados com o coto umbilical são importantes para 
a manutenção da saúde do RN, sendo a limpeza do coto umbilical uma medida 
importante na prevenção de onfalites causadas por microorganismos que podem 
evoluir para sepse, levando até mesmo ao óbito da criança. Estudo afirma que a 
limpeza do coto umbilical com clorexidine, até a sua queda, é capaz de reduzir o risco 
de infecção e, consequentemente, de morte do neonato, mas no Brasil, o Ministério 
da Saúde orienta que o cuidador higienize suas mãos e utilize uma gaze para secar 
a base do coto, em seguida, deve embeber em álcool 70% outra gaze e aplicar sobre 
o coto, em sua base e isso deve ser repetido a cada troca de fralda (ANDRADE et al., 
2012); e falta de informações com relação às dúvidas geradas pelo cuidador, seja a 
própria puérpera ou seu acompanhante, pois o desempenho da mulher no alojamento 
conjunto, nos cuidados com seu RN, necessita ser ativo e para isso, no entanto, a 
equipe de enfermagem que atua no setor precisa possuir organização para, nos 
primeiros momentos, prestar assistência ao RN e à puérpera, concomitantemente, 
explicando todos os procedimentos com linguagem clara, objetiva, dando significado 
a cada cuidado, ou seja, explicando a sua finalidade para o bem-estar do RN e da 
própria puérpera. Já no segundo momento, a puérpera pode realizar seu próprio 
cuidado e de seu filho com a supervisão da equipe de enfermagem (BULHOSA et 
al., 2005). 

Como repercussões negativas, tais alterações quando não identificadas, 
podem evoluir para complicações graves e encaminhamento do RN à unidade de 
terapia intensiva neonatal (UTIN), o que prolongará o tempo de internação, possíveis 
agravos à saúde e interferir na relação mãe-bebê, podendo acarretar quebra de 
vínculo.
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4 | 	CONCLUSÃO

Tal experiência proporcionou perceber que um olhar especialista torna possível 
observar o RN como um todo e que o cuidado prestado ao binômio mãe-bebê é 
importante para atendimento às necessidades de ambos, pois a assistência ao RN 
precisa ser direcionada às suas especificidades e a mãe precisa ter suas perguntas 
relacionadas ao filho respondidas. 

Com isso, foi possível identificar que, a partir da presença do residente da 
neonatologia, os aspectos relacionados à ambos foram modificados de forma 
positiva e todo o cuidado dispensado ao RN tornou-se eficaz e de acordo com suas 
necessidades. 

Além disso, esta vivência possibilitou alertar à equipe de enfermagem do 
setor quanto às práticas realizadas e reajustar a assistência de acordo com os 
protocolos vigentes na instituição e diretrizes do SUS. Tal ponto de vista demonstra 
que o profissional que é escalado para o alojamento conjunto de qualquer unidade 
hospitalar, precisa possuir um conhecimento neonatal também, ou seja, alguém com 
foco e olhar para o bebê, seja por experiência ou capacitação profissional, pois dessa 
forma o mesmo estará apto à identificar qualquer alteração importante.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas 
e Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde/
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e 
Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2011.

BRASIL. Portaria nº 2.068, de 21 de outubro de 2016. Institui diretrizes para a organização da 
atenção integral e humanizada à mulher e ao recém-nascido no Alojamento Conjunto. Disponível em 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2016/prt2068_21_10_2016.html>. Acesso em < 16 de 
Jul. 2019>. 

BULHOSA, Michele Salum; SANTOS, Milena Galarraga; LUNARDI, Valéria Lerch. Percepção de 
puérperas sobre o cuidado de enfermagem em unidade de alojamento conjunto. Cogitare 
Enfermagem, v. 10, n. 1, p. 42-47, 2005.
DAMASIO, Cesar P. et al. Revisão sistemática com metanálise relacionando as taxas de 
aleitamento materno com a prevalência de infecções urinárias em crianças. UNILUS Ensino e 
Pesquisa, v. 13, n. 30, p. 99-104, 2016.

DE OLIVEIRA ANDRADE, Lucilande Cordeiro et al. Conhecimento de puérperas internadas em um 
alojamento conjunto acerca da higiene do neonato. Cogitare Enfermagem, v. 17, n. 1, p. 99-105, 
2012.

DULFE, Paolla Amorim Malheiros et al. Intercorrências ao recém-nascido na transferência intra-
hospitalar do alojamento conjunto. Rev. enferm. UFPE on line, v. 8, n. 3, p. 514-522, 2014.

GOMES, Ana Leticia Monteiro et al. Conhecimentos de familiares sobre os cuidados com recém-
nascidos. Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste, v. 16, n. 2, p. 258-265, 2015.



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 3 23

PASQUAL, Kelly Karine; BRACCIALLI, Luzmarina Aparecida Doretto; VOLPONI, Mirela. Alojamento 
conjunto: espaço concreto de possibilidades e o papel da equipe multiprofissional. Cogitare 
Enfermagem, v. 15, n. 2, p. 334-339, 2010.
RUSCHEL, Luma Maiara. Cuidados com hipotermia neonatal: uma revisão integrativa. 2012.

Sakae PPO, Costa MTZ, Vaz FAC. Cuidados perinatais humanizados e o aleitamento materno 
promovendo a redução da mortalidade infantil. Pediatria. 2001;23(2):179- 87.

UNGERER, Regina LS; MIRANDA, ATC de. História do alojamento conjunto. J Pediatr, v. 75, n. 1, 
p. 5-10, 1999.



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 210

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescência  2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9

Adolescente  2, 3, 7, 17, 64, 209

Alojamento Conjunto  17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 110

Assistência  10, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 38, 39, 40, 49, 50, 51, 62, 63, 64, 93, 

94, 95, 98, 99, 100, 101, 102, 104, 106, 107, 108, 114, 116, 118, 119, 126, 127, 128, 129, 

130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 142, 148, 150, 153, 156, 157, 159, 163, 164, 165, 

168, 177, 181, 183, 186, 187, 188, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200

Atenção Primária à Saúde  54, 55, 190

B

Bacharelado em Enfermagem  1, 169

Bioética  65, 66, 67, 68, 69, 71, 73, 74, 75, 76

C

Clima  24, 25, 26, 28, 30, 31, 35, 36

Comitê  38, 40, 44, 57, 66, 72, 81, 97, 110, 143, 180, 193

Comportamento  24, 25, 28, 29, 30, 31, 36, 44, 79, 89, 164

Consultório  54, 60

Criança  3, 17, 21, 40, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 64, 115, 128, 133, 209

Cuidado  2, 4, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 54, 58, 63, 64, 66, 68, 70, 72, 75, 76, 77, 90, 91, 

98, 104, 108, 115, 119, 127, 133, 137, 139, 141, 152, 155, 156, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 

168, 170, 171, 173, 187, 189, 195, 196, 199, 206, 208, 209

Cultura  7, 30, 56, 142, 153, 154, 155, 156, 157, 159, 160, 161, 164

D

Dengue  118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129

Desafios  40, 62, 69, 75, 116, 161, 162, 163, 164, 165, 196

E

Educação  1, 2, 3, 5, 7, 8, 12, 39, 46, 61, 65, 66, 70, 71, 80, 81, 93, 96, 98, 100, 102, 103, 

104, 115, 127, 128, 129, 140, 142, 146, 153, 159, 163, 164, 165, 172, 174, 195, 202, 206, 

209

Educação sexual  1, 2, 3, 5, 7, 8

Enfermeiro  10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 25, 27, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 72, 75, 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 211

96, 98, 100, 102, 105, 108, 111, 112, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 124, 126, 127, 128, 130, 

132, 134, 136, 137, 138, 139, 152, 155, 161, 162, 163, 165, 168, 171, 176, 177, 180, 187, 

189, 195, 198, 202

Ensino  2, 5, 10, 22, 37, 65, 66, 69, 71, 72, 74, 96, 97, 105, 110, 129, 139, 166, 172, 173, 

177, 179, 181, 187, 194

Epidemiologia  128, 151, 202

Equipe  12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 28, 29, 30, 42, 49, 54, 61, 66, 68, 

93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 107, 109, 126, 127, 162, 176, 177, 178, 

179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 189, 192, 193, 196, 199

Estratégia de Saúde da Família  10, 16, 64, 116

Estresse  6, 39, 77, 78, 81, 82, 83, 87, 89, 91, 114, 166, 169, 170, 171, 172, 175, 179, 185, 

186

Ética  57, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 81, 97, 110, 132, 143, 180, 193

F

Febre Hemorrágica  118, 120, 128, 129

Fisiopatologia  118, 120, 121, 129

G

Gestão  25, 26, 27, 31, 32, 33, 35, 36, 38, 40, 139, 142, 159, 162, 200

Gravidez  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 114, 136, 141, 142, 148, 192, 195, 198

H

Hipertensão  77, 78, 79, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 124, 141, 142, 149, 155, 158

Hospital Público  24, 25, 26, 73, 116

Humanização  98, 104, 107, 115, 116, 117, 130, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 161, 163, 

164, 173, 191, 192, 200

I

Idoso  13, 70, 170, 202, 204, 206, 207

Indígenas  51, 161, 162, 163, 164, 165

Intervenções  12, 14, 19, 40, 45, 89, 118, 119, 120, 124, 130, 133, 137, 138, 141, 148, 156, 

172, 192, 197, 198

M

Modalidades de Posição  106

Mortalidade Infantil  23, 38, 39, 40, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 212

Mortalidade Materna  44, 93, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 150, 151, 155

Mulher  6, 8, 17, 18, 21, 22, 39, 40, 93, 100, 101, 102, 103, 105, 106, 107, 108, 109, 113, 

114, 115, 116, 130, 131, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 141, 142, 190, 191, 192, 193, 195, 

196, 199, 209

N

Neoplasias  54

O

Obstetrícia  20, 93, 109, 132, 138, 198, 209

P

Parto  20, 39, 50, 102, 103, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 130, 

131, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 141, 148, 149, 150, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 

196, 197, 198, 199, 200

Parto Humanizado  109, 131, 132, 134, 139, 191

Parturiente  106, 107, 108, 109, 111, 114, 139, 192, 196

Poder  27, 29, 30, 70, 98, 99, 131, 133, 155, 163, 191, 192, 197

Promoção  2, 3, 13, 15, 19, 48, 49, 59, 68, 114, 115, 137, 139, 156, 159, 160, 164, 177, 207, 

209

R

Recém-nascido  13, 18, 22, 39, 107, 133, 197

Risco  5, 8, 14, 21, 43, 45, 58, 60, 77, 78, 79, 80, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 95, 109, 110, 

125, 126, 127, 128, 132, 133, 141, 145, 151, 173, 176, 177, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 

186, 187, 188

Risco Ocupacional  176, 177, 181, 186

S

SAMU  93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105

Saúde  2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 37, 38, 39, 40, 42, 

45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 69, 70, 

71, 72, 73, 75, 77, 78, 79, 80, 86, 87, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 

109, 110, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 120, 121, 125, 126, 127, 128, 129, 131, 132, 133, 

134, 136, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 

156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 

174, 175, 177, 178, 179, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 199, 200, 

202, 203, 205, 206, 207, 208, 209



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 213

Saúde Mental  105, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175

Serviços  10, 13, 15, 16, 39, 45, 48, 49, 50, 59, 81, 105, 109, 113, 119, 125, 126, 128, 132, 

138, 141, 155, 158, 159, 162, 163, 184, 194, 202, 203, 206

Sinais  55, 58, 59, 60, 61, 81, 83, 86, 88, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 126, 127

Sintomas  6, 7, 55, 58, 59, 60, 61, 62, 86, 87, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 125, 126, 206

T

Trabalhador  70, 177, 178, 179, 181, 184, 185, 186, 187, 188, 189

Transtornos  166, 167, 168, 169, 174

Trauma  101, 166, 167, 169

Treinamento  20, 77, 78, 79, 89, 90

Tuberculose Pulmonar  202, 203, 207






